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Quem nüo gostu de sumbu, 
e m  sujeito nüo é 
E ruim du cubecu 
Ou doente do pé. 
Dorival Caymmi 

Sempre que o assunto é Brasil, uma das 
primeiras coisas que os estrangeiros as- 
sociam com o país é o samba. O Brasil é 
para muitos o país daquele carnaval que 
mexe e balança todo mundo. Esta repre- 
sentação do Brasil é sem dúvida um as- 
sunto irritante para nós brasileiros, já far- 
tos desta imagem despreocupada que cir- 
cula no exterior. Porém, vários escrito- 
res estrangeiros, vindos das mais diver- 
sas disciplinas entenderam que através de 
uma análise da função do samba na soci- 
edade brasileira é possível entender o rit- 
mo de dia-a-dia da nação. O samba é uma 
forma musical muito flexível, que se 
adapta ou se incorpora a novos estilos 
musicais. Ele é uma dança, um ritmo e 
uma janela para se começar a entender a 
realidade brasileira. Acima de tudo, ele 
é uma forma de história que flui sobre o 
tempo e as pessoas. 
Três autores estrangeiros escreveram obras 
relativamente recentes sobre o Brasil. As 
três obras têm títulos que incluem a pala- 
vra 'samba' numamaneiraque faz lembrar 
o estereótipo mas que revela três intençoes 

e muitodiferentes. Das três obras, as que mais 
se assemelham são as de Bahara Browning 
e Alma Guillermoprieto. As autoras tive- 
ram experiências paralelas: ambas vive- 
ram durante uma temporada em favelas 
e decidiram construir suas narrativas atra- 

vés dessa experiência pessoal e de entre- 
vistas com personalidades da comunida- 
de negra, em Salvador e no Rio de lanei- 
ro. Outro fato que as aproxima é a forma- 
ção e experiência profissional que as au- 
toras têm com dança em geral. O que as 
separaé como elas escolhem narrar as suas 
respectivas histórias. Guillermoprieto tem 
formação jornalística; seu livro se desen- 
rola perante o leitor como um documen- 
tário. Browning, professora de "estudos 
performáticos" na New York University, 
narra a sua história de uma maneira ex- 
tremamente pessoal e poética. Como se 
diz em antropologia, ela tomou-se "nati- 
va". Guillermoprieto também inclui ob- 
servações, opiniões e experiências mui- 
to pessoais, mas o faz como uma reacão 
ao mundo exterior. 
Guillermoprieto, jornalista mexicana, 
viveu vários meses na favela da Manguei- 
ra com o objetivo de relatar o que acon- 
tece no cotidiano das pessoas envolvi- 
das com a preparação do desfile de car- 
naval da escola. Suas interpretações so- 
bre a sociedade, o carnaval, o povo, e o 
cotidiano num morro carioca são 'obje- 
tivas'. Ela relata acontecimentos pondo 
ênfase no que está vendo, não sentindo. 
Ela guia o leitor através de várias situa- 
ções curiosas. mas mantém-se fiel a sua 
responsabilidade de falar do que vê sem 
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contaminar seu relato com envolvimen- 
toe dúvidas pessoais. Quandoopina, suas 
opiniiks são baseadas em estatísticas, 
pesquisa e na história em si, resultando 
num relato informativo, direto e bem- 
equilibrado. Um exemplo disso é quan- 
do fala de sua amizade com uma mulher 
que integra a famosa ala das baianas da 
Mangueira, Celína. Conta que várias ve- 
zes em que visitou Celina nas segunda- 
feiras, ela estava possuída por um espirito 
chamado de "Seu Malandrino". Em mo- 
mento algum ela questiona a autentici- 
dade da situação, simplesmente narra o 
que acontece cada vez que encontra 
CelinaJSeu Malandrino, tratando o assun- 
to com curiosidade, mas também respei- 
to. O leitor não vai descobrir se Guiller- 
moprieto acredita realmente em Seu 
Malandrino ou não, mas ele vai certa- 
mente aprender algo sobre religião no 
morro da Mangueira. Ele vai ter o privi- 
légio de poder ver, através dos olhos de 
Guillermoprieto, como acontece a pos- 
sessão, como é vista e aceita por outros, 
o que acontece numa sessão de cura fei- 
ta pelo espírito e ainda pode formar uma 
opinião sobre o assunto sem se sentir 
coagido pela escritora. 
Guillermoprieto revela um espaço des- 
conhecido para muitos fora e também 
dentro do país, apesar de ser a realidade 
de milhares, talvez milhões de pessoas. 
Enquanto ela reconstrói a história da es- 
cola de samba através das décadas, ela 
também evoca uma tradição antiga e 
muito rica, proveniente da África, que 
ainda sobrevive através da religião e da 
tradição oral em pessoas como Dona 
Neuma, Seu Tinguinha, Celina e Nininha 
Xoxoba. Num relato muito vívido, 
Nininha explica a forma musical conhe- 
cida como 'jongo': "...era o que minha 

mãe cantava. Era tudo improvisado, e 
você inventava canções sobre qualquer 
coisa." O jongo, como se sabe, era músi- 
ca de escravos no Rio de Janeiro do sé- 
culo passado. 
O que mais fascinae encantaem Guiller- 
mopneto é o respeito e a compaixão pre- 
sentes na maneira pela qual ela trata o 
assunto. Existe o estereótipodo favelado, 
que é visto pela classe média e a midia 
como ignorante, sujo, marginal e sem 

'cultura. O mundo que Guillermoprieto 
revela aos olhos do leitor é riquíssimo 
em tradição e história. A favela é um solo 
fértil. A história do própio Rio de Janei- 
ro é refletida através de relatos sobre 
como os intelectuais visitavam o morro 
para trocar idéias com compositores 
como Cartola e do desenvolvimento do 
Candomblé paralelo ao espiritismo e pro- 
testantismo. Na favela ainda existe algo 
das tradições antigas que já desaparece- 
ram no resto da sociedade e que consti- 
tuem um arquivo valioso para se refazer 
o passado e projetar o futuro. 
Guillermoprieto ressalta o lado humano 
da favela, porém sem glorificar a vida no 
morro. Sua crítica social é mais realista 
do que romântica. Ela conta como ela 
própia se cansava daquela vida de pobre 
e precisava fugir frequentemente para 
comprar jornais e comer em restaurantes 
apenas para sentir o alívio de poder con- 
sumir se quisesse. Ela fala dos contras- 
tes sociais e raciais da cidade, dos este- 
reótipos criados tanto por favelados 
como por aqueles mais privilegiados. 
Porém nada é um aparte, ou inserido 
avulsamente; tudo é estruturado em fun- 
ção do objetivo da autora, que é retratar 
coerentemente o carnaval, em seus aspec- 
to cultural, econômico, social, histórico 
e sobretudo racial. 



Browning já tem outra intenção. Ela quer 
que o leitor não apenas veja o que ela vê, 
mas que ele também sinta o que ela sen- 
te. Começa o livro explicando que se sen- 
te muito 'dividida', já que viveu muito 
tempo entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos. Quando começa a interpretar a im- 
portância da dança em sua vida, e relata 
suas impressões do Brasil num contexto 
multicultural, começa a ficar claro que 
os seus leitores estão prestes a embarcar 
numa jornada de descoberta, no sentido 
cultural e espiritual, que mudou muito a 
vida da  própria autora. Tudo que 
Browning vê, ela interioriza e interpreta 
de uma maneira pessoal. 
Na opinião de Browning, a palavra 'sam- 
ba' tem um significado amplo que abran- 
ge toda a tradição africana no Brasil. É 
um ritmo, umadança, um estilo musical, 
mas também uma forma de resistência 
social e espiritual. Social no sentido de 
ser uma forma de expressão de origem 
africana, da mesma forma que a capoei- 
ra e o Candomblé são. O samba tem um 
lado espiritual que transpõe barreiras ét- 
nicas e socias e resulta numa espécie de 
energia cultural. Para a autora, a palavra 
não pode ser despida de seu contexto ra- 
cial, insistindo que o gênero musical tem 
uma ligação muito íntima com o povo 
brasileiro. Mas ela não romantiza a fa- 
mosa identidade nacional. Ela ataca o 
mito da democracia racial e valoriza o 
samba enquanto expressão afrobrasileira: 
" Aqueles que têm o interesse de promo- 
ver o samba como uma forma puramente 
estética, ou seja. como a dança nacional 
brasileira no sentido mais inofensivo, são 
também aqueles que por muito tempo 
promoveram a ficção da democracia ra- 
cial brasileira." (p. 15) 

Sua discussão sobre política racial, apoi- 
ada em observações pessoais, levam a 
uma definição de outras contribuições à 

complexa formação cultural do Brasil, 
mais especificamente o Candomblé e a 
capoeira. Assim que estabelece o raio de 
ação do assunto, ela mergulha nas suas 
próprias experiências. A autora não se 
abstem de partilhar seu misticismo com 
seus leitores. Não é apenas uma bailan- 
na e coreógrafa dando uma opinião so- 
bre 'folclore'. Ela até descarta formas 
ocidentais de analisar as danças afro-bra- 
sileiras. Num momento cômico do livro, 
tenta mostrar como o método de ilustrar 
os passos das danças ocidentais, que po- 
dem ser postos num diagrama simples 
para serem aprendidos, não faz sentido 
nenhum quando aplicado as danças bra- 
sileiras. Ela acredita que para dançar as 
danças afrobrasileiras, as pessoas têm 
que encontrar um equilíbrio místico e 
sensual. A dança requer um envolvimen- 
to completo do corpo, da mente e da fé 
de cada um. Enquanto aprendia a dançar 
com negras e mulatas, Browning, com- 
preendeu que samba, Candomblé e ca- 
poeira transformam raça em cultura, e a 
cultura, quando respeitada e vivida por 
dentro, liberta energias transformando 
aqueles que participam da dança. Mas a 
autora entende que ela própria, que se 
descreve como loira de olhos azuis, pode 
participar dessa cultura: "Eu não esco- 
lhia este projeto. Foi Ifá que mandou, e 
minha mãe [de santo] traduziu para mim 
a ordem de uma maneira informal, mas 
com autoridade incontestável." (p.36) 
O aspecto mais interessante da escritora 
é que apesar de sua intimidade com e 
participação na religião e na cultura que 
descreve, ela está sempre consciente do 
seu 'outro' lado, seu lado estrangeiro. Ela 



nunca deixa os seus leitores não brasilei- 
ros (e muitos brasileiros) sentirem-se es- 
quecidos ou alienados quando fala sobre 
seu assunto. Todo assunto que aborda, 
seja um jogo de capoeira, um orixá, ou 
até mesmo uma experiência pessoal, ela 
explica e justifica. 
É evidente que Browning não é imparci- 
al quando escreve sobre cultura, religião 
e política brasileiras. Ela tem claramen- 
te um forte compromisso com o samba, 
o Candomblé e a capoeira. Não tenta ofe- 
recer uma explicação plausível àqueles 
leitores mais céticos sobre fenômenos 
extraordinários que experimentou. O seu 
relato sobre como ladrilhos começaram 
a soltar do chão durante uma palestra é 
um exemplo disto. Ela desconfia e não 
aceita aexplicaçãodada por um geólogo, 
que atribuiu o occorido a causas naturais 
e prefere a explicação que fascina mais e 
reflete o misticismo brasileiro: os ladri- 
lhos teriam se soltado por obra de espíri- 
tos ancestrais irrequietos. Quando lê seu 
livro, o leitor concorda em ver através 
dos olhos de Browning e em suspender 
todo ceticismo e descrença sobre temas 
místicos e sobrenaturais. Afinal de con- 
tas, ela retrata um mundo onde os orixàs 
vêm à terra através dos corpos dos seus 
fiéis para resolver problemas, dar conse- 
lhos, ou simplismente se divertir. Isso 
para um leitor protestante americano soa 
como filme de vodu hollywoodiano. 
No mínimo, Samba-Resistance in Motion 
é uma forma excelente de familiarizar o 
leitor estrangeiro com o Brasil, mais es- 
pecificamente com a Bahia, por meio do 
exame de um lado da cultura brasileira 
frequentemente incompreendido lá fora. 
O livro deve ser interpretado como um 
retrato de memórias, parte história, par- 
te crítica cultural e poesia. A autora mis- 

tura tudo isso com muita capacidade para 
transmitir uma análise articulada do ele- 
mento africano na cultura brasileira. Se 
o leitor puder digerir altas doses de mis- 
ticismo, digressões sobre assuntos e re- 
ferências pessoais, então o livro será 
muito bem recebido. 
O terceiro autor, David Hess, é antropó- 
logo e escreve sobre pesquisas que o le- 
varam a uma tese de doutorado. Seu re- 
lato difere dos outros em vários aspec- 
tos. Primeiro, ele é o único com um dis- 
curso 'científico', que mantém sempre 
explícito ao examinar sua matéria, em- 
bora a narrativa na primeira pessoa tam- 
bém esteja sempre presente. Ele também 
é o único dos três que se interessou e pro- 
curou examinar com mais profundidade 
o assunto do espiritismo, ou das religi- 
ões espiritas: Cardecismo, Umbanda, e 
Quimbanda. Hess faz comentários sobre 
e comparações com o Candomblé, em- 
bora limite seu estudo ao espiritismo. 
Apesar disso, ele insere observações in- 
teressantes sobre raça e religião: " ... hoje 
em dia, as religiões [Candomblé, Umban- 
da e Espiritismo] são na realidade razoa- 
velmente difundidas pelo Brasil e cada 
uma das três atrai pessoas de todas as 
classes e origens étnicas. Ainda assim, o 
Candomblé é normalmente associado à 
Bahia, Umbanda é tida como tendo ori- 
gem no Rio de Janeiro e o Espiritismo 
tem mais força em São Paulo. As regi- 
ões do Brasil correspondem basicamen- 
te à composição étnica. Assim, de São 
Paulo para o sul existe um número mai- 
or de descendentes de europeus e a Bahia 
tem uma alta porcentagem de pessoas de 
descendência africana. O Rio, como a 
Umbanda, está geografica e socialmente 
em algum lugar no meio." (p. 17) Tendo 
escrito este trabalho antes dos estudos de 



Reginaldo Prandi sobre a africanização 
da Umbanda em São Paulo, Hess sem 
dúvida dá a impressão de desatualizado.' 
Hess é o Único destes três autores que 
não tem uma formação ou base latina: 
Guillermoprieto é Mexicana e Browning 
viveu muitos anos entre o Brasil e os 
Estados Unidos. A impressão que um 
brasileiro tem quando começa a ler sua 
narrativa é que ele realmente representa 
muitas vezes. como ele mesmo admite, o 
estereótipo do 'gringo': se atrapalha com 
o idioma, se perde nas ruas frequente- 
mente, comete gafes culturais, se mara- 
vilha e dispensa atenção desmesurada a 
coisas simples, como salgadinhos e os 
vários significados da palavra "sacana- 
gem". Dos três é ele quem tem e mantem 
o ponto de vista mais estrangeiro. Tudo 
compara 5 sua experiência nos Estados 
Unidos. Para não se sentir perdido é re- 
comendável que o leitor de Samba in ~ h e  
Night conheça algo sobre os Estados 
Unidos, não necessáriamente de um pon- 
to de vista histórico, mas cultural. 
Apesar se sua origem acadêmica, uma 
tese de Ph.D., este é um livro escrito com 
a intenção de abranger um público mai- 
or, ou seja, não acadêmico. As análises e 
interpretaçoes são simples, diretas e aces- 
síveis. O livro é informativo, mas não 
entra no assunto de uma forma detalha- 
da, que satisfaça aqueles que buscam um 
material sólido para pesquisa. Lembra 
mais um diário de viagem etnográfica. 
Se ele desenvolve a parte histórica e téc- 
nica do assunto, também mistura muitas 
opiniões pessoais, observações e inciden- 
tes que se desviam da intenção principal 

do livro. O leitor fica sabendo que Hess 
acabou pegando sarna num sofá de um 
posto de saúde público, sofreu uma crise 
de diarréia terrível e teve um debate so- 
bre a veracidade dos relatos de Carlos 
Castafieda com alunos universitários bra- 
sileiros. Talvez seja característica do 
novo gênero de escrever muito popular 
entre antropólogos "pós-mo demo^".^ 
Hess diz que seu interesse maior é estu- 
dar espiritismo e as pessoas influentes na 
religião. No entanto suas buscas o levam 
para outros campos, que apesar de in- 
terligados de certa forma, não fazem par- 
te diretamente do seu interesse principal. 
Ele sabe disso, mas se propõe a levar o 
leitor consigo. nas suas viagens, experi- 
ências e pesquisas antes de mergulhar no 
tema de sua tese de doutorado. O resul- 
tado é de certa forma fascinante porque 
revela a busca mística do povo brasilei- 
ro. Hess chega a lembrar o famoso seria- 
do Norte Americano 'Arquivos X': ele 
lida com um padre parapsicólogo, um ra- 
dialista exorcista, estudiosos de OVNIs, 
profissionais que administram sessões de 
regressão a vidas passadas e médicos 
mediúnicos que fazem operações sem 
anestesia enquanto incorporam espíritos 
do Além. Ele chegou a ser acusado por 
estudantes universitários de ser espião da 
CIA recolhendo informações sobre as- 
suntos sobrenaturais para uso militar. Só 
ficou faltando um relato sobre o Vale do 
Amanhecer, que Hess infelizmente não 
pòde fazer porque Tia Neiva estava via- 
jando ... 
Hess baseia muito do texto em suas des- 
cobertas e processo de aprendizado no 

1 Ver por exemplo, Reginaldo Prandi. Os cundomh1i.v de Süo Puulo, São Paulo, HuciteclEDUSP. 1991 
2 É o caso de um outro antropólogo que escreveu sbre o Brasil, Jim Wafer, The Tusir of Blood, Filadeifia. 
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Brasil. A narrativa é pessoal, mas ele 
sempre procura manter uma distância 
relativa. Deixa claro, no entanto, que tem 
respeito e carinho imensos pelas pessoas 
que chegou a conhecer, pelo povo brasi- 
leiro e sua cultura. Se ele faz um comen- 
tário que parece etnocêntrico, logo emen- 
da com uma explicação lógica. Por exem- 
plo, quando fica indignado com os estu- 
dantes universitários que o acusam de ser 
espião da CIA, ele reflete e conclui que 
dado o envolvimento dos Estados Uni- 
dos na política da América Latina, não 
era uma acusação tio inverossímil. Ape- 
sar de carregar dúvidas após ter passado 
por tratamento espirita, Hess não chega 
a ser completamente cético. Se mostra 
aberto às possibilidades de certas expe- 
riências, e de fato admite que certos acon- 
tecimentos são difíceis de explicar a par- 
tir de uma teoria científica. Relata a apa- 
rição misteriosa que o espirito de sua avó 
fez à sua tia-avó ao falecer e descreve 
como por um momento deixou seu 
profissionalismo científico de lado para 
acreditar, durante alguns momentos ao 
menos, que estava realmente na presen- 
ça de espiritos enquanto observavachico 

Xavier psicografar mensagens em 
Uberaba. 
Se o título do livro inclui a palavra "sam- 
ba", não é no mesmo contexto que a pa- 
lavra é usada nas obras de Guillermo- 
prieto e Browning. Ele não chega a falar 
muito em samba como fator cultural e 
histórico. Se "samba" está presente no 
título é mais como uma homenagem à 
uma amiga falecida que o havia presen- 
teado com um poster com a frase 'Noite 
do Samba'. O poster, a amizade e a sau- 
dade do Brasil e da amiga (a quem é de- 
dicado o livro) são fontes de inspitação 
para Hess. 
Como diz o ditado, nada como estar de 
fora para ver o que se passa por dentro. 
Os três autores têm pontos de vista mui- 
to diferentes e por esta razão se comple- 
mentam. Guillermoprieto é objetiva, 
Browning é mística e Hess é curioso e 
informal. Para o estrangeiro, estas obras 
são um ponto de referência e de partida 
para desenvolver um interesse mais pro- 
fundo sobre o Brasil. Para o brasileiro 
elas são reflexos no espelho do outro que 
revelam vários ângulos da sociedade 
complexa que é o nosso país. 
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